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RESUMO: Este artigo examina os principais desafios enfrentados na cadeia produtiva da mandioca, 
bem como as oportunidades para o fortalecimento do setor. Através de uma revisão da literatura e 
análise de dados de campo, discute-se a importância do cooperativismo, inovação tecnológica e 
políticas públicas para a melhoria da produtividade e sustentabilidade da mandioca. A pesquisa 
conclui que, apesar dos desafios significativos, existem várias oportunidades que podem ser 
exploradas para transformar a cadeia produtiva da mandioca em uma fonte robusta de 
desenvolvimento econômico e segurança alimentar. 
PALAVRAS-CHAVE: Mandioca, Cadeia Produtiva, Semiárido, Agricultura Familiar, Inovação 
Tecnológica, Políticas Públicas. 
 
DIAGNOSIS OF THE POLVILHO PRODUCTION CHAIN IN THE SALINAS TERRITORY - 

STATE OF MINAS GERAIS 
 
ABSTRACT: This article examines the main challenges faced in the cassava production chain, as 
well as the opportunities for strengthening the sector. Through a literature review and field data 
analysis, the importance of cooperativism, technological innovation, and public policies for improving 
the productivity and sustainability of cassava is discussed. The research concludes that despite 
significant challenges, there are several opportunities that can be explored to transform the cassava 
production chain into a robust source of economic development and food security. 
KEYWORDS: Cassava, Production Chain, Semiarid, Family Farming, Technological Innovation, 
Public Policies. 
 
INTRODUÇÃO 

O AgroNordeste, Programa de Apoio ao Desenvolvimento Agropecuário no Nordeste, é uma 
iniciativa estratégica do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), estabelecida 
pela Portaria Ministerial nº 164 de 16 de agosto de 2019. O objetivo deste programa é promover a 
transformação da agropecuária em um instrumento de desenvolvimento econômico e social 
sustentável no ambiente rural nordestino, com especial atenção aos pequenos e médios agricultores 
familiares do semiárido. 

Um dos principais componentes do AgroNordeste é o Subprograma de Desenvolvimento de 
Oportunidades Econômicas, que busca identificar e promover o desenvolvimento de cadeias 
produtivas nos territórios do Nordeste, norte de Minas Gerais e norte do Espírito Santo. Este 
subprograma tem como meta aumentar a competitividade e aprimorar as atividades produtivas e de 
comercialização, com foco na preparação e implantação de Arranjos Produtivos Locais (APLs), 
desenvolvidos de forma participativa por equipes multissetoriais e com a efetiva participação dos 
diversos grupos envolvidos na cadeia produtiva. 

Dentre os Territórios objeto de intervenções do Programa, destaca-se o Território de Salinas, 
onde a cadeia produtiva da mandioca e seus derivados, especialmente a produção de polvilho, foi 
identificada como estratégica devido ao seu papel como base alimentar para uma parcela considerável 
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da população. O cultivo da mandioca está presente em praticamente todas as unidades familiares de 
produção agrícola nos municípios que compõem o território de Salinas, sendo também utilizada para 
outros fins, como a alimentação animal. 

Neste contexto, é relevante analisar a cadeia produtiva da mandioca em uma cooperativa 
situada no Território de Salinas, destacando suas práticas produtivas, desafios e potencialidades. 
Fundada em 2018, esta cooperativa reúne produtores de polvilho de mandioca que enfrentam desafios 
significativos, tais como a desorganização dos atores, a falta de assistência técnica e a informalidade 
das atividades produtivas. O estudo visa explorar as estratégias adotadas pela cooperativa para superar 
esses desafios e promover o desenvolvimento sustentável da cadeia produtiva. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 A cooperativa analisada se enquadra nas estratégias e prioridades definidas pelo AgroNordeste 
para atuar como polo integrador do APL de polvilho, apresentando uma organização capaz de realizar 
a dinamização da cadeia produtiva e, principalmente, tendo interesse na consecução de objetivos 
comuns por via do cooperativismo. 

A área de estudo onde se localiza a cooperativa compreende o Distrito de Serra Nova, no 
município de Rio Pardo de Minas-MG, abrangendo uma área de influência direta em 08 (oito) 
comunidades rurais. O município, por sua vez, está situado na Microrregião de Salinas, mesorregião 
Norte de Minas Gerais, área do Semiárido Mineiro. 

O estudo foi conduzido utilizando uma abordagem quantitativa e qualitativa, que permite uma 
compreensão aprofundada das dinâmicas sociais, econômicas e ambientais da cadeia produtiva da 
mandioca na cooperativa estudada. A escolha por uma metodologia qualitativa justifica-se pela 
necessidade de captar as percepções, motivações e experiências dos atores envolvidos na cadeia 
produtiva, atributos complementares às análises quantitativas. 

Entrevistas semiestruturadas foram conduzidas com membros da cooperativa, e documentos 
fiscais, relatórios operacionais e registros administrativos foram analisados para obter uma base sólida 
de informações sobre a estrutura organizacional, histórico de atividades e estratégias adotadas ao 
longo do tempo. 

Após a sistematização dos dados, buscou-se consolidar as condições nas quais a cadeia de 
valor e de negócios a cooperativa opera (condicionantes relacionadas com tecnologia, infraestrutura, 
acesso aos serviços públicos relevantes, acesso a mercado, acesso a crédito, etc.). Por fim, realizou-se 
a identificação de riscos associados à cadeia de valor através de uma análise F.O.F.A. (Forças, 
Oportunidades, Fraquezas, Ameaças), focada nas ameaças externas e vulnerabilidades internas. Essa 
abordagem metodológica permite subsidiar a tomada de decisões estratégicas, permitindo que a 
cooperativa se adapte e prospere em um ambiente competitivo. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A cooperativa atua na cadeia de valor do polvilho, um dos produtos oriundos do processamento 
da mandioca. O polvilho, também conhecido como goma ou fécula de mandioca, pode ser considerado 
como um produto resultante da fermentação do amido das raízes da mandioca. Popularmente 
conhecido como <ouro branco=, é caracterizado pela brancura devido a qualidade da água dos rios com 
suas nascentes nas montanhas rochosas da serra de Serra Nova, onde encontra-se as mais belas e 
exuberantes cachoeiras pertencentes ao Parque Estadual de Serra Nova e Talhado. Por este motivo, o 
polvilho de Rio Pardo de Minas é considerado o melhor polvilho da região denominada Alto Rio 
Pardo, atrelado a sua forma rústica e artesanal de produção que lhe conferem notoriedade no Estado de 
Minas Gerais. 

Os produtores rurais trabalham no cultivo da mandioca e seus derivados, seja em suas 
propriedades, arrendamento ou sistema de meeiros com 50% para ambas as partes. Estes produtores 
reúnem-se em comunidades que foram crescendo e fortalecendo na forma de Associações, buscando 
soluções para aumentar a produtividade agrícola, procurando as melhores manivas, fazendo mutirões 
ou troca de dias de serviço, para produzirem um volume maior de polvilho e farinha. Na área de 



 

 

 

atuação da cooperativa existem 8 (oito) Associações Comunitárias de produtores de mandioca e seus 
derivados (polvilho doce e azedo e farinha). 

A cooperativa possui uma estrutura organizacional composta por um presidente, um secretário e 
um tesoureiro, que compõem o conselho de administração, além de um conselho fiscal. Abarcando 
várias associações comunitárias, que representam diferentes grupos de produtores da agricultura 
familiar, possui atualmente em seu quadro social 50 cooperados, e encontra-se em processo 
permanente de novas adesões ao empreendimento, tendo como intenção e o compromisso de 
ampliação do quadro social para, no mínimo, 130 cooperados e 390 famílias beneficiadas nos 
próximos 3 anos, atendendo grande parte dos produtores de polvilho da microrregião de Serra Nova, 
município de Rio Pardo de Minas - MG. 

Os cooperados possuem, em grande parte, agroindústrias próprias, não necessitando de 
contratação de serviços de terceiro, com capacidade instalada superior à produção corrente. É usual o 
empréstimo das estruturas para beneficiamento da produção de cooperados que não possuem 
infraestrutura de processamento, ou ainda, a realização da <meia=, quando o pagamento pelos serviços 
prestados se dá na forma de produto (polvilho). 

No Quadro 1 são apresentadas informações a respeito da produção realizada pelos cooperados, 
tais como área cultivada, produção média, produtividade média. Além disso, o processamento da 
mandioca para a produção de polvilho também é um ponto de destaque. O Quadro 2 detalha as 
informações das unidades processadoras da mandioca, indicando o rendimento da produção de 
polvilho, a capacidade total instalada das agroindústrias, a produção total medida em quantidade e 
receita bruta. 

Quadro 1: Dados da produção de mandioca atrelados à Cooperativa dentro do Território Salinas/MG. 

Cooperados (n) Area cultivada (ha) Quantidade produzida (t) Produtividade (t/ha) 
50 194 1.746,0 9 

Quadro 2: Dados da produção de polvilho atrelados à Cooperativa dentro do Território Salinas/MG. 

Conversão 
raiz/polvilho (%) 

Capacidade Instalada 
(t/ano) 

Quantidade produzida 
(t/ano) 

Valor Bruto de Venda 
(R$/ano) 

20 550 360,0 61.200,00 
 
Embora seja uma atividade de fundamental importância para os agricultores familiares do 

território, observa-se pouco ou nenhum uso de tecnologias. Entre os problemas da mandiocultura 
regional destacam-se os baixos níveis de organização dos produtores, a falta de assistência técnica e 
extensão rural, a industrialização realizada por microfábricas, muitas vezes sem o atendimento da 
legislação sanitária, escalas de produção e qualidade inadequada aos requisitos de acesso aos mercados 
mais rentáveis e a falta de disponibilidade de máquinas e implementos agrícolas para atender os 
produtores na época de plantio e colheita. 

Os principais desafios identificados no contexto da produção agrícola, bem como as 
potencialidades e oportunidades para o desenvolvimento regional são indicadas no modelo F.O.F.A. 
que é apresentado no quadro 3. 

A análise desses aspectos é fundamental para a elaboração de estratégias e ações que visem a 
melhoria das práticas produtivas, a ampliação do mercado e o aumento da competitividade dos 
produtores. 

Em resumo, a análise realizada destaca a importância da cooperativa como um agente 
integrador da cadeia produtiva da mandioca, evidenciando seu potencial para impulsionar o 
desenvolvimento econômico e social da região. A combinação de abordagens quantitativas e 
qualitativas proporcionou uma compreensão abrangente das dinâmicas envolvidas, preparando a 
cooperativa para enfrentar desafios e aproveitar oportunidades em seu contexto operacional. 

 



 

 

 

Quadro 3. Diagnóstico da cadeia produtiva do polvilho do Território Salinas. 

Fraquezas/Ameaças Forças/Oportunidades 

Assistência técnica e extensão rural 
pública e privada limitada e inacessível a todos 

os produtores 

Cooperativa recém constituída (atualmente 
composta por 8 Associações Comunitárias) 

Baixa eficiência agroindustrial 
Baixa adesão a tecnologias de manejo de 

solos, águas e ambiente 
Problemas fitossanitários 

Muitos cooperados são proprietários de 
agroindústrias 

Indisponibilidade suficiente de máquinas 
e implementos agrícolas 

Rejeitos utilizados na alimentação animal 
(cascas e massas) e na adubação na forma de 

fertirrigação (manipueira) 

Comercialização dependente de 
atravessadores 

Polvilho de excelente qualidade (<ouro 
branco=) devido à qualidade da água utilizada no 

processo de fermentação 
Baixa qualidade do material genético 

propagativo 
Baixa produtividade de raízes e amido 

Estradas em sua maioria pavimentadas 

Baixa aplicação de recursos financeiros 
por meio do crédito rural 

Interesse de novos produtores em aderir à 
cooperativa 

 
 

CONCLUSÃO 
 A análise da cadeia produtiva do polvilho no Território de Salinas, Estado de Minas Gerais, 
destaca a importância da cooperativa como um agente integrador e dinamizador dessa cadeia. A 
pesquisa revelou que, apesar dos desafios significativos enfrentados pelos produtores, como a 
desorganização dos atores, a falta de assistência técnica, a informalidade das atividades produtivas e a 
baixa adoção de tecnologias, existem inúmeras oportunidades para o fortalecimento do setor. A análise 
F.O.F.A. evidenciou as forças e oportunidades que podem ser alavancadas, como a propriedade de 
agroindústrias pelos cooperados, a utilização sustentável dos rejeitos na alimentação animal e na 
adubação, e o interesse de novos produtores em aderir à cooperativa. Essas vantagens, aliadas a 
investimentos em assistência técnica, infraestrutura e acesso ao crédito, são fundamentais para superar 
as fraquezas e ameaças identificadas. 
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